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Resumo
Este trabalho integra uma pesquisa de mestrado em desenvolvimento, e investiga as práticas linguísticas híbridas e práticas translíngues presentes nas produções escritas de estudantes imigrantes hispanofalantes matriculados nos anos iniciais do Ensino Fundamental em escolas públicas de Foz do Iguaçu. O estudo parte da observação de que, em regiões de fronteira, o contato cotidiano entre português e espanhol produz formas de expressão marcadas por alternância, sobreposição e criação linguística, frequentemente interpretadas como desvios, mas que podem ser compreendidas como estratégias de significação e como manifestações do portunhol, entendido como prática comunicativa resultante da convivência entre línguas. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, entendendo que os sentidos atribuídos pelos alunos às suas práticas podem ser interpretados no contexto escolar em que são produzidos. O corpus é composto por registros de cadernos escolares, analisados como repertórios híbridos que revelam o modo como esses estudantes mobilizam recursos de diferentes línguas para escrever e construir significados. A análise fundamenta-se em autores que discutem contato de línguas, hibridismo e práticas translíngues, como Sturza(2019), Tugues-Rodríguez; Nadin e Giménez-Folqués(2022), Vogel e García (2017) entre outros, buscando compreender as práticas linguísticas como expressão de experiências identitárias e pedagógicas próprias da vida na fronteira. A partir dessa perspectiva, o trabalho busca interpretar as produções dos alunos não como erros ou inadequações, mas como evidências de processos de aprendizagem que incorporam criatividade, protagonismo e negociação de sentidos. Espera-se que os resultados contribuam para ampliar o debate sobre o ensino em regiões multilíngues, reforçando a importância de práticas pedagógicas que valorizem a diversidade linguística e a reconheçam como elemento constitutivo das trajetórias dos estudantes. 
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Resumen

Este trabajo forma parte de una investigación de maestría en desarrollo y analiza las prácticas lingüísticas híbridas y las prácticas translíngües presentes en las producciones escritas de estudiantes inmigrantes hispanohablantes matriculados en los primeros años de la Educación Primaria en escuelas públicas de Foz do Iguaçu. El estudio parte de la observación de que, en regiones de frontera, el contacto cotidiano entre el portugués y el español produce formas de expresión marcadas por alternancia, superposición y creación lingüística, frecuentemente interpretadas como desvíos, pero que pueden comprenderse como estrategias de significación y como manifestaciones del portuñol, entendido como una práctica comunicativa resultante de la convivencia entre lenguas. La investigación adopta un enfoque cualitativo, entendiendo que los sentidos atribuidos por los alumnos a sus prácticas pueden interpretarse en el contexto escolar en el que se producen. El corpus está compuesto por registros de cuadernos escolares, analizados como repertorios híbridos que revelan la manera en que estos estudiantes movilizan recursos de diferentes lenguas para escribir y construir significados. El análisis se fundamenta en autores que discuten el contacto de lenguas, el hibridismo y las prácticas translíngües, como Sturza (2019), Tugues-Rodríguez, Nadin y Giménez-Folqués (2022), Vogel y García (2017), entre otros, buscando comprender las prácticas lingüísticas como expresión de experiencias identitarias y pedagógicas propias de la vida en la frontera. Desde esta perspectiva, el trabajo busca interpretar las producciones de los alumnos no como errores o inadecuaciones, sino como evidencias de procesos de aprendizaje que incorporan creatividad, protagonismo y negociación de sentidos. Se espera que los resultados contribuyan a ampliar el debate sobre la enseñanza en regiones multilingües, reforzando la importancia de prácticas pedagógicas que valoren la diversidad lingüística y la reconozcan como un elemento constitutivo de las trayectorias de los estudiantes.
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1. Introdução
A presença de estudantes imigrantes hispanofalantes nas escolas públicas de Foz do Iguaçu tem tornado mais visíveis as práticas linguísticas híbridas que surgem no cotidiano escolar da fronteira. Essas formas de expressão podem ser compreendidas, de acordo com Maia (2024):

O reflexo de como as línguas interagem e se entrelaçam. Esses vocábulos surgem a partir de uma operação analógica, em que se objetivam casos semelhantes e ocorre uma convergência de formas de duas línguas. Às vezes, inclusive, suprimem-se palavras de uma língua em favor do uso de vocábulos da outra”.[footnoteRef:2] (MAIA, 2024, p.58) [2:  Tradução nossa do original em espanhol: Los híbridos lingüísticos son el reflejo de como las lenguas interactúan y se entrelazan. Estos vocablos surgen a partir de una operación analógica, donde se objetivan casos semejantes y se produce una convergencia de formas de dos lenguas. A veces, incluso se suprimen palabras de una lengua en favor del uso de vocablos de la otra lengua.] 


Essa convivência entre o português e o espanhol, marcada por fluidez, alternância e criação, pode colocar em evidência os limites de concepções tradicionais de ensino pautadas na homogeneidade linguística e na norma-padrão. Em sala de aula, os repertórios dos alunos revelam modos próprios de significar o mundo, construídos a partir da mobilização de diferentes recursos linguísticos e culturais.
Entende-se, nesse sentido, que essas produções podem ter outra interpretação para além da noção de “erro”, mas constituem práticas translíngues que expressam tanto o processo de aprendizagem quanto a vivência de sujeitos que circulam entre línguas e fronteiras, como explicam Vogel e García (2017):

Translinguagem é uma lente teórica que oferece uma visão diferente do bilinguismo e do multilinguismo, ao propor que os falantes não possuem dois ou mais sistemas linguísticos autônomos, mas selecionam e mobilizam recursos de um repertório linguístico único para produzir sentidos e negociar contextos comunicativos (VOGEL E GARCÍA 2017, p.17).[footnoteRef:3] [3:  Tradução nossa do original em inglês: Translanguaging is a theoretical lens that offers a different view of bilingualism and multilingualism. The theory posits that rather than possessing two or more autonomous language systems, as has been traditionally thought, bilinguals, multilinguals, and indeed, all users of language, select and deploy particular features from a unitary linguistic repertoire to make meaning and to negotiate particular communicative contexts.] 


Essa concepção amplia a compreensão das práticas linguísticas em sala de aula, valorizando a diversidade e as formas dinâmicas de uso da língua.
Tal perspectiva dialoga com o pensamento de Vieira e Fialho (2022, p.268): “uma educação linguística plural, abrangente, dialógica e inclusiva precisa trazer visibilidade às línguas dos educandos de outras nacionalidades e às suas respectivas culturas”. Dessa forma, é possível pensar o reconhecimento da diversidade linguística como parte constitutiva do espaço escolar.
Diante desse contexto, este trabalho que integra uma pesquisa de mestrado em desenvolvimento, busca refletir sobre o repertório linguístico de alunos imigrantes hispanofalantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, compreendendo-o como prática translíngue e como expressão de processos educativos e identitários próprios das escolas situadas na tríplice fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina.

2. Metodologia

O estudo insere-se no campo da pesquisa qualitativa, entendida, conforme Denzin e Lincoln (2006), como uma abordagem que busca compreender os significados atribuídos pelos sujeitos às suas práticas e contextos sociais. Essa perspectiva reconhece o pesquisador como parte do processo interpretativo e valoriza a produção de conhecimento situada, isto é, vinculada ao contexto em que os fenômenos ocorrem.
Com esta metodologia, a investigação foi desenvolvida em escolas municipais de Foz do Iguaçu, cidade que compõe a tríplice fronteira e que concentra significativa presença de estudantes imigrantes hispanofalantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O corpus do estudo é constituído por registros escritos de alunos, coletados em seus cadernos escolares durante o a pesquisa.
Esses registros são aqui compreendidos como repertórios híbridos, isto é, manifestações linguísticas resultantes do contato entre o português e o espanhol, que revelam modos de aprender e de se expressar em contextos multilíngues. A leitura desses repertórios busca interpretar as formas de significação produzidas pelos alunos em seus próprios termos, considerando a translinguagem como um processo criativo e dinâmico.
A análise é conduzida à luz das discussões propostas na tipologia de Tugues Rodríguez, Nadin e Giménez-Folqués (2022), que analisam as regularidades e os usos recorrentes em modalidades híbridas como o portunhol e o spanglish, especialmente no que se refere a fenômenos de empréstimo e de mudança de código. Essa base teórica orienta a leitura interpretativa dos dados, permitindo compreender as práticas escritas como expressões de identidades fronteiriças e de processos de aprendizagem atravessados pelo contato entre línguas.
A análise adota uma postura interpretativista, orientada pela observação, descrição e reflexão sobre os usos linguísticos documentados nos cadernos. Esse movimento analítico procura compreender como as práticas escritas evidenciam relações entre língua, identidade e aprendizagem em um espaço escolar atravessado por fronteiras linguísticas e culturais.

3. Discussão dos Resultados

Entre os registros analisados, destaca-se a produção de Angél[footnoteRef:4], aluno paraguaio do 4º ano do Ensino Fundamental, que realizou uma releitura de fábula em seu caderno. Sua escrita apresenta uma alternância natural entre o português e o espanhol, evidenciada em expressões como “Em um bello dia”, “para invitar na festa”, “o raton quedo triste porque o macaco avandono ele” e “moral: amizade verdadeira vale mar que tudo”. [4:  Nome fictício atribuído pela pesquisadora para garantir o sigilo ético no tratamento dos dados.] 

À luz da tipologia proposta por Tugues Rodríguez, Nadin e Giménez-Folqués (2022), é possível identificar empréstimos puros, como “bello, raton e invitar”, que aparecem na frase mantendo a forma do espanhol e sendo incorporados diretamente ao enunciado escrito em português. De modo complementar, observam-se também criações híbridas, “avandono” (que combina o radical do português “abandonar” com traços fonológicos da pronúncia espanhola), além da expressão “vale mar que tudo”, em que ocorre uma aproximação morfológica e semântica ao espanhol “más que todo”.
Essas ocorrências revelam o trânsito linguístico característico de contextos fronteiriços e ilustram como o aluno mobiliza elementos de ambas as línguas para construir sentido. O texto mostra o uso criativo do léxico, combinando estruturas e vocábulos de duas línguas. Esse movimento expressa a presença de um repertório híbrido, resultante das experiências linguísticas plurais do sujeito e de sua inserção em um ambiente multilíngue.
A análise da produção de Angél pretende evidenciar que o contato entre línguas pode ser produtivo para a aprendizagem, favorecendo a elaboração de enunciados significativos e a ampliação dos recursos expressivos. Como afirmam Guimarães, Buin e García (2023) a respeito da translinguagem:

[...] apoia a criação de oportunidades para os alunos bilíngues usarem seus recursos linguísticos, independentemente de serem socialmente aceitáveis naquele contexto específico de aprendizagem, para se comunicarem com uma audiência bilíngue e para aprofundarem seu aprendizado. (GUIMARÃES, BUIN e GARCÍA 2023, p. 294)

Essa perspectiva reforça a importância de reconhecer as produções híbridas como parte do processo de construção do conhecimento e do desenvolvimento linguístico. Além disso, tais registros podem ser compreendidos como representações do portunhol, uma vez que representam usos comunicativos que acontecem justamente do convívio cotidiano entre português e espanhol. Como observa Sturza (2019, p. 98): “o contato linguístico entre o português e o espanhol na América do Sul produziu o portunhol como uma prática comunicativa usada pelos fronteiriços em situações específicas e para determinados propósitos”.
Do ponto de vista pedagógico, compreender a escrita de Angél sob essa ótica implica repensar o ensino a partir de uma perspectiva que valorize as práticas linguísticas dos alunos e as compreenda como potência, não como desvio. Essa leitura pode contribuir para uma educação mais sensível às realidades de fronteira e à multiplicidade de vozes que compõem o cotidiano escolar.

4. Conclusões

A análise da produção de Angél evidencia que, em contextos de fronteira, o processo de aprendizagem pode ultrapassar os limites da norma e se manifestar em formas plurais e criativas de expressão. Os registros híbridos observados em seu caderno mostram que a mistura entre português e espanhol não representa fragilidade, mas uma estratégia comunicativa que permite ao aluno significar o mundo a partir de seus próprios recursos.
Compreender esses repertórios como práticas translíngues implica modificar o olhar sobre o ensino e reconhecer que o espaço escolar pode ser também um espaço de circulação de identidades, histórias e saberes diversos. Como observa Bernardino (2021, p. 87): “a hibridez entre os idiomas é facilmente percebida e aceita pelos agentes, de modo que os permite aprender uns com os outros, tanto sobre a língua quanto sobre a cultura do outro, desenvolvendo práticas comunicativas significativas.”
Os resultados parciais deste estudo apontam para a necessidade de uma educação que possa valorizar estas práticas linguísticas híbridas presentes nas escolas de Foz do Iguaçu, favorecendo abordagens pedagógicas que acolham a diferença e valorizem os repertórios linguísticos dos estudantes. Assim, o reconhecimento do repertório híbrido não apenas amplia a compreensão sobre o processo de aprendizagem, mas também reafirma a necessidade do compromisso da escola com a diversidade linguística e cultural que constitui o território fronteiriço.
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